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RESUMO EXPANDIDO 

RESUMO 
 
Introdução: Para se apropriar da fala, é necessário que o bebê perceba e 

produza os sons, processos que desempenham papeis fundamentais na 

comunicação. A fala engloba fatores sociais e culturais. O ambiente familiar 

possui influência sobre a preferência de escuta e a produção vocal dos bebês. A 

apropriação da fala acontece, primeiramente, por meio da escuta. O bebê é muito 

atento ao que lhe dizem e produz sons em sintonia ao que ele ouve. De acordo 

com estudos no campo da linguagem, as vocalizações dos bebês são 

minuciosamente ajustadas à língua materna em relação ao ritmo, à melodia e à 

harmonia.Objetivo:Investigar e comparar a intensidade vocal de mães brasileiras 

e mães francesas, em conversa espontânea com seus bebês. Hipótese: A 

intensidade vocal das mães brasileiras é mais intensa do que das mães francesas 

em interação mãe-bebê.Métodos:Participaram do estudo 15 díades mãe e bebê 

brasileiros e 15 díades mãe e bebê franceses. Foram realizadas filmagens 

caseiras com famílias que aceitaram o convite feito por telefone. A filmagem visou 

interação espontânea da mãe com o bebê, com duração em média de 15 minutos. 

Os vídeos foram codificados no software ELAN – The Language Archive e a 

intensidade vocal materna foi analisada através do programa específico para o 

tratamento de vocalizações da mãe e do bebê, PRAAT, Sound analysis Pro 

2011.Resultados: A média da intensidade vocal das mães francesas na interação 

mãe-bebê foi de 59,75 dB e a intensidade vocal das mães brasileiras foi de 67,88 

dB. Foi encontradadiferença de 8,13 dB a mais na média da intensidade vocal das 

mães brasileiras quando comparada com a média da intensidade vocal das mães 

francesas na interação mãe-bebê. Conclusão: A aquisição da língua materna 

envolve processos sociais, estruturais e culturais. Os cuidadores exercem papel 

crucial no desenvolvimento linguístico da criança. Desta forma, é importante 

ressaltar que a intensidade vocal pode ser aprendida e desenvolvida através do 

padrão comunicativo dos cuidadores com os bebês. 
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